
Subvenções de políticos
podem acabar ou ser só
paraquemnecessitar
Proposta Três hipóteses
corte substantivo
prova de necessidade
ou o fim da subvenção

10 6milhões É o custo
anual para o Estado das
cerca de 400 pensões
vitalícias dos políticos

DivergênciaAngelo
Correiadefende cortede

15Constitucionalistas
sugeremrevogação

No Conselho deMinistros extraordiná

rio de amanhãestão três hipóteses sobre
amesa relativas às subvençõesvitalícias
a sua revogação umcorte substancial
ou a condição de recursos ou seja os

beneficiários serão obrigados a fazer
prova da sua necessidade Embora vá
riasvozes namaioria tenhamdefendido

a revogação das cerca de 400 subven
ções as duas últimas hipóteses são as

mais prováveis ainscrevernoOrçamen
to do Estado para2014 Fonte damaio
ria disse ao DNque se criouum caldo
para que o corte previsto de 15 seja
muito superior
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Subvençõespodemacabarou
terde seprovarnecessidade
Decisão Nos partidos do Governo na oposição e entre alguns constitucionalistas crescem as vozes dos
que defendem a revogação das cerca de 400 reformasvitalícias de ex titulares de cargos políticos O assunto
é analisado amanhã no Conselho de Ministros que vai preparar o Orçamento do Estado para 2014

PAULA SÁ e FRANCISCO MANGAS

No Conselho deMinistros extraor

dinário de domingo estarão três hi
póteses sobre a mesa relativas às
subvençõesvitalícias dos políticos
a sua revogação um corte substan
cial ou submetê las à condição de
recursos ou seja os beneficiários
fazeremprovada sua necessidade
Emboravárias vozes namaioria

tenhamdefendido nasúltimas ho

ras arevogação das cerca de quatro
centas subvenções as duas últimas
hipóteses são as mais prováveis de
irpara a frente noOrçamento do Es
tado para 2014

Fonte damaioria admitiu ao DN

que se criouum caldo paraque os
15 previstos de cortes nestas sub
venções a que os políticos no ativo
até 2005 ver PR paraoOrçamen
to dopróximo ano seja muito supe
rior No Conselho deMinistros de

quinta feira de discussão doOrça
mento que será encerradano do
mingo para que o documento seja

entregue no Parlamento até terçafeira dia 15 aministradaJustiça
PaulaTeixeira daCruz terá defendi
do arevogação total das subvenções
emnome dajustiça social
Segundo fontes governamentais

tambémterásido ela acolocarsobre

amesaahipótesede exigir quesejam
sujeitas à condição de recurso ou

seja só se aplicaria apolíticos que
não tivessemoutra fonte de rendi

mento por terem exercido apolítica
a tempo inteiro Ouainda sofrerem
umcortenaordemdos setentapor
cento Estas duasúltimashipóteses
foramdoagradodeoutrosministros
Fora do Conselho deMinistros

duas vozes damaioriaverbalizaram

adefesa da revogação das subven
ções Ade JoãoAlmeida porta voz
do CDS e a deTeresa Leal Coelho
vice presidentedabancadadoPSD
Ambos garantiram falar emnome
individual Mas ou

tras figuras douniverso
social democrata e

centristas replicaram
esta ideia

Aspensõesvitalícias
dos políticos custam à
CaixaGeraldeAposen
tações 10 6milhões de
euros anuais Só em

2012 altura em que amaioria intro
duziuumaalteração nalei as sub
venções deixaramdepoderser acu
muladascomrendimentos do sector

privado tal como jáacontecia com
os rendimentos do sector público
No caso de seremrequeridas nestas
circunstânciasficamsuspensas Já a
sua acumulação com outras pen
sões épermitidapelalei

O DN tentou ouvir alguns anti
gos políticos abrangidos pela sub
venção mas poucos quiseram

comentar amedida do Governo

Jorge Coelho antigo deputado e
ministro socialista foi dos poucos
que falou ao DN semno entanto
comentar amedida Jorge Coelho
lembrou que renunciou à pensão
vitalícia há dois anos Já emiti a
minhaopinião sobre essamatéria
e não digomais nada

O antigo ministroAngelo Cor
reia também recebeu apensão até
2011 altura emque conta veren
trevista ao lado foi suspensapor
estar a recebersalário pelos serviços

prestados em empre
sas O social demo
crata concorda com o

corte de 15 porcento
mas opõe se à revo
gação da subvenção

Àsvozes quenoPSD
eCDSpedemarevoga
çãojunta se tambémo
BlocodeEsquerda On

tem desafiou os restantes partidos
parauma tomada de posição con
junta noParlamento demodoapro
pora eliminação totaldopagamen
to das subvenções vitalícias noOr
çamentodoEstado OE para2014
Aposiçãobloquistafoicomunica

da pelo líderparlamentar do Bloco
PedroFilipe Soares que enviouuma
missivasobre amatériaaosrestantes

líderes parlamentares Pedimos aos
gruposparlamentares que se jun
tem anos disse o deputado

Constitucionalistas defendem
revogação de pensão vitalícia
princípios JorgeMiranda diz
que a subvenção dos políti
cos viola a ética republicana
e devia ser pura e simples
mente revogada

As subvenções vitalícias dos políti
cos são contrárias à ética republi
ca É preciso saber se é admissível
os políticos criarem um regime de
pensão excecional diferente dos
outros diz o jurista Paulo Otero
que considera estas reforma de
luxo um atentado ao princípio
da igualdade

Amedida de o Governo avançar
com cortes nas pensões dos políti
cos é segundo constitucionalistas
ouvidos pelo DN umgesto muito
suave Ou nas palavras de Pedro

BacelarVasconcelos timorato e
tardio Na opinião deste constitu
cionalista nos sacrifícios pedidos
aos portugueses os políticos de
viamser os primeiros adar o exem
plo paraqueo processo tivesse um
desenvolvimento menos penoso
para todos os cidadãos

Jorge Miranda tambémvê bran
dura no corte de 15 por cento nas
pensões vitalícias dos políticos
A existência da subvenção subli
nha é inconstitucional porque
viola princípios republicanos apo
lítica deve ser entendidanum espí
rito de serviço e não um exercício
para se tirar proveito

Não é admissível numa repúbli
ca refere Paulo Otero os políticos
criarem regras excecionais de pri
vilégio O princípio republicano

afirmao catedrático da Faculdade
de Direito de Lisboa indicaque de
vem ser eles os primeiros a aceitar
as regras aplicadas a todos
Antigo deputado naConstituin

te JorgeMiranda catedráticodeDi
reito Constitucional defende que
mais doque o simples corte deuma
parte a subvençãovitalícia de ex ti
tulares de cargos políticos devia ser
revogadapura e simplesmente Ou
pelomenos ser suspensa essasub
venção durante o tempo emque o
País estivermergulhado nacrise

Alémdaspensões os cortes tam
bémpodiampassar pela redução
de deputados no Parlamento Ter
230 deputados emvez de 180 omí
nimo exigido pela Constituição
é tão crucial à democracia ques
tiona BacelarVasconcelos

Nove políticos
requereram a
pensão vitalícia
apósa troika
pedidos Já depois de assinado o
programade resgateportuguês e de
oPaís terentrado numregime força
do deausteridade novepolíticos re
quereramasubvençãovitalícia sen
do que os que ainda ocupam o car
go de deputados naAssembleia da
Repúblicatêmapensão suspensa
Forameles JoséMagalhães anti

go deputado do PCPe do PS e ex se
cretário deEstado doGoverno deJo
sé Sócrates Maria José Gamboa
Campos eJorgeStrechtRibeiro am
bos ex deputados socialistas eVera
Jardim tambémex deputado do PS
e antigoministro daJustiça deAntó
nio Guterres

Dalista fazemaindaparte alguns
dos atuais deputados das bancadas

do PS e do PSD Alberto Costa exministro daAdministração Interna
e daJustiça José Junqueira deputa
do do PS e ex secretário de Estado
Maria deBelém deputadasocialista
eantigaministradaSaúde e daigual

dade Do grupo parlamentar socialdemocrata requereram asubven
ção Correia de Jesus antigo secretá
rio de Estado dos Assuntos Parla

mentares eHugoVelosa ambos de
putados eleitos pelaMadeira

Todos requereramapensãovita
lícia ao abrigo dalei anterior a2005
aqual determinouo fimdas subven
ções

Uma subvenção vi
talíciaéumapensão
de reforma
Embora na prática
tenha esse efeito por
que é vitalícia naver
dade formal trata se de

algo mais parecido com

um subsídio Pretendiase oferecer aos deputa
dos umbenefício para
que não se eternizas
semna função
Um gestorprivado
ex deputado pode
acumular o seu salá
rio comasubvenção
vitalícia
Não Essafoi umaalte

ração introduzidapor
ocasião da discussão
doOE 2012 Aacumu

lação foi proibida
Atingiu ex políticos
que transitarampara a
gestão privada como
Jorge Coelho Dias
Loureiro ArmandoVara
ouAngelo Correia
Pode acumular se
umsalário doEstado

comasubvençãovi
talícia

Também não No
Estado os agentes têm
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de escolher entre

salário e pensão foi
o que aconteceu
com o Presidente da

República que esco
lheu receber as suas

pensões de reforma
emvez do ordenado

e Chefe de Estado
Qual aúltima
grande alteração
nalei

Em2005 porproposta
do PS sendo o primei
ro ministro José
Sócrates Alei foi

revogadamas com
uma ressalva a subven

ção não seria cortada
aosquejáarecebessem
ou àqueles cujo
tempo já estivesse
a contarpara
virem a receber

Só os políticos que
iniciaramfunções
depois da revogação
da lei deixaram de ter

direito à subvenção
Qual omontante
médio dasubvenção
2300 euros Cerca

de quatrocentos
políticos serão
beneficiários

Melancia com maior pensão
e Jorge Coelho renunciou
listasHádois anos oDN tomoupú
blicas algumas das subvençõespagas
pelaCaixaGeral deAposentações a
políticos Eramentão cercadequatro
centos os beneficiários O socialista
CarlosMelancia trêsvezesministro e
governador deMacau entre 1987 e
1991 auferiaamais alta 9150 euros
Nasequência dapolémicaque le

vantou o facto de vários gestores de
topo tambémserembeneficiáriosda
pensão vitalícia Jorge Coelho antigo
ministro deAntónio Guterres ena al

turapresidentedacomissão executi
vadaMota Engil renunciou
à subvenção de 2400 euros
que auferia

Em2011 antes da alteração
que impediu a acumulação
das pensõesvitalícias comren
dimentos do sectorprivado fa
ziamparte dalista de beneficiá
rios nomes comoDiasLoureiro

1700 euros Angelo Correia

2200 euros Joaquim Ferreira do
Amaral 3000 euros AntónioVitorino
2000 euros ArmandoVara 2000 eu
ros RuiGomesdaSilva 2100 euros
DuarteLima 2200 euros ÁlvaroBar
reto 3400 euros Bagão Félix 1000
euros eZitaSeabra 3000 euros

As listas a que oDN teve acesso em
2011 revelaram que existiamvários
políticos no ativo aquem estava sus
penso o pagamento da subvenção
vitalícia Casos de Rui Rio 1400 eu
ros JoséLello 2600 euros

Miguel Relvas 2800 euros e do se
cretário geral do PCP Jerónimo de
Sousa 2400 euros

As mesmas listagens revelavam
que existiam beneficiários de todas
as bancadas à exceção da do mais
jovempartido o Bloco de Esquerda
E nela constavam ainda nomes de

ex líderes partidários comoManue
la FerreiraLeite 2700 euros e Carlos
Carvalhas 2800 euros

O atual primeiro ministro tam
bém cumpriu tempo sufi
ciente na Assembleia da

República 91 99 para re
querer a subvenção mas
não o fez

Já o antecessor José Só
crates que entrou na AR
pelaprimeiravez em 1987
e nunca interrompeufun
ções políticas foi quem
ditou o fim das pensões
vitalícias

5 PERGUNTAS A

Corte de 15
é uma medida
aceitável

ANGELO
CORREIA

Ex ministro

OGoverno pretende cortar
nas subvençõesvitalícias dos
políticos Angelo Correia que
foi deputado eministro
éumadas pessoas que recebe
esse subsídio Concorda com

amedida

Eunão recebonada desde 2011
Nessa altura foi suspenso o re
cebimento da pensão Estou a
trabalhar ganhoum salário das
empresas onde presto osmeus
serviços e por isso só depois
de aposentado podereivoltar a
receber essa subvenção vitalí
cia Portanto e para que fique
bem claro neste momento eu
não recebo nada
E concordacomo cortede

15 por cento nessas pensões
específicas dos políticos
O corte de 15 por cento neste
tipo de pensões numa altura
de grande dificuldade para
o País parece uma medida
aceitável

Porquê
Seráum exemplo de contribui
ção da classe política para a so
lidariedade nacional Se devi
do à crise existem cortes em
muitas outras áreas noutras
pensões não fazia sentido as
subvenções vitalícias dos polí
ticos ficarem àmargem
Háquemdefenda tanto na
oposição emesmo nosparti
dos quecompõemo atual
Governo a revogação pura e
simplesdessa subvençãovita
lícia que como sabe só abran
ge ex titulares de cargospolí
ticos de legislaturas anteriores
a2005 Também aceitariauma
medidacom esse alcance

Não Estou de acordo como já
o referi com o corte dos 15 por
cento Agora a suspensão da
subvenção é uma coisa distin
ta E explico a razão há pessoas
que apenas desempenharam
cargos políticos e não têmmais
nada Nesses casos como se
compreende a subvenção
vitalícia é a única fonte de ren

dimentos

Mas existem também mui
tos ex titulares de cargos po
líticos que não se enqua
dramnesse grupo Ou seja
além da política desempe
nham outra atividade

É uma questão que deve ser
bemponderada Deve ser vista
commuitas cautelas

Diário Notícias

1/4/5

S/Cor

1583

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):12­10­2013

Política


